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A opiniao da maioria dos pesquiza- 
tiores que se tém dedicado ao estudo dos 
parasilas intestinaes ainda nao se fixou 
completamente no que diz respeito a 
essas formagóes de estructura tao curio- 
sa conhecidas pelo nome de Blastocystis 
que lhes foi dado em 1911 por 
ALEXEIEFF. 

Taes parasitas sao conhecidos ha 
muito tempo e tém recebido dos diffe- 
rentes autores que os observaram as 
mais variadas interpreta^óes. Assim fo- 
ram elles considerados por uns como 
fórma de evolugao, enkystamento, aulo- 
gamia e degenera^áo de diversos flagella- 
dos intestinaes como por exemplo Tri - 
chomonas, Bodo, Heteromita, etc. (PER- 
RONCITO, KUNSTLER,. SCHAUDINN, 
PROWAZEK, UCKE, CHATTON). Outros 
os consideram como cogumellos (DO- 
BELL, ALEXEIEFF, BRUMPT,). Num 
terceiro grupo podemos grupar aquelles 
que os julgam sem especificidade de- 
terminada e provenientes de enkystamen- 


to ou degeneracáo de amebas e outros 
parasitos das fezes (SWELLENGREBEL, 
JEPP e DOBELL) e, finalmente ainda ha 
aquelles que náo tém juizo formado 
a respeito. 

De todos estes conceitos o que reune 
hoje maioria de sufragios e se encon- 
tra indubitavelmente destinado a preva- 
lecer é o que considera os Blastocystis 
como seres absolutamente autonomos do 
reino vegetal, e pertencentes ao grupo 
dos blastomycetos, com um cyclo todo 
especial e sem relagáo alguma com dif- 
ferentes flagellados ou qualquer outro 
parasíta dentre os que se apresentam 
commumente nas fezes. 

Esta opiniáo foi pela primeira vez f 
solidamente fundamentada por ALE- 
XEIEFF 1911, baseando-se elle para 
emitiil-a no resultado dos seus estudos 
nos Blastocystis de Triton marmoratus, 
Triton cristatus e de Salamandra macvb 
losa. 

Os trabalhos de ALEXIEFF, apezar 
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de muito bem feitos, nao lograram a 
facil confirmagao que era de esperar 
em se tratando de um parasita t3o com- 
mum, donde resultou permanecer o as- 
sumpto um tanto obscuro e impreciso. 

Pensamos ser causa disso a relativa 
raridade das differenles phases de evolu- 
^ao do parasita no material que commu- 
menle se tem em observagáo e ao facto 
de se estudar mais frequentementc os 
Blasfocijstis do lioinem e dos animaes 
de sangue quente, cuja morphologia e 
evolucao, devido ao meio em que vivem, 
é menos typica do que as das formas 
analogas dos animaes de sangue frio. 

Assim só poderá fazer um estudo 
perfeito de taes parasitas quem se dedi- 
car ao exame comparativo de material 
de differenles animaes de sangue quente 
e frio, e tiver a felicidade de surpre- 
hender certas phases da evolu^ao des- 
ses parasitas que só raramente sáo ob- 
servados. 

Foi graga a rnn estudo comparativo 
de material abundante e apropriado que 
cnegámos á verificagáo dos factos assig- 
naiados por ALEXIEFF náo só confir- 
mando corao completando-os em alguns 
pontos. 

No presente trabalho fazemos um 
estudo geral dos Blastocjjsfis occupan- 
do-nos especialmente com a morphologia 
e evolu^áo dos parasitas encontrados em 
Rana esculenta e por nós de ha muito 
observados em Munich ao tempo que 
frequentavamos o Instituto Zoologico sob 
a sabia direc^áo de RIGHARD HERT- 
WIG. 

De entáo para cá repetidas vezes 
temos tido occasiáo de estudar o as- 
sumpto que pretendemos esplanar neste e 
em oulro trabalho que completará o pre~ 
sente. 

Qeneraiidades. 

Os Blastocystis sáo muito communs 
e ás vezes extremamente abundantes nos 
animaes parasitados, mas é bastante raro 


encontrar nrnn mesmo animal iodas as 
suas phases de evolucáo especialmente 
as de esporulacao. 

Estes parasitas vivem no inteslino 
dos animaes, especialmente na porgáo 
terminal delle. 

É curioso observar a variedade 
de tamanho que nraa mesma for- 
ma póde apresentar de accordo conx 
as condicóes do meio. De um modo ge- 
ral, os Blastocystis se apresentam meno- 
res nas fezes solidas do que nas liquidas 
e tambera de taraanbo mais reduzido 
e com estructura menos typica nos ani- 
maes de sangue quente do que nos de 
sangue frio. Assim as differencas de ta- 
manho observadas e que náo raro váo 
do simples ao duplo e mais, quer no 
mesmo animal quer de uma especie para 
oulra, náo téin, a nosso ver, nenbum va- 
l°r especifico seguro. Só com nm 
esludo mais aprofundado do assumpto 
será possivel chegar a uma conclusáo de- 
finitiva a este respeito. 

A nós nos parece que a questáo 
da pluralidade das especies de Blastocys - 
tis é, por ora, uin assumpto para ser de- 
cidido após mulhor observagáo delles. 
Assim náo vemos razáo porque admit- 
tir, só no homem, 3 especies de Blastocys - 
tis ( enterocola , gemmagina e sporogina) 
como ainda muito recenlemente propóe 
LYNCH, cujo trabalho náo nos parece 
absolutamente convincente. 

O estudo dos Blasfocystis deve ser 
feito sempre comparando material a 
fresco com preparafóes fixados e cora- 
dos. 

O exame a fresco é feito entre la- 
inina e laminula ou, de preferencia, em 
gotta pendente, a qual tem a vantagem 
de náo causar alteracáo na morphologia 
do parasita como sóe acontecer nos pre- 
parados pelo primeiro modo acima ci- 
tado. As preparagóes coradas devem ser 
feitas fixando-sc em sublimado alcool fi- 
nos frottis do material e corando-os pelá 
hematoxylina de HEIDENHAIN. 
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As prcparacóes coradas sáo as que 
melhor revelam os delicados detalhes da 
estrucíura do parasita. As coloracóes pela 
hematoxylina de DELAFiELD e pelo 
GIEMSA etc., náo offerecem melhor re- 
sullado do que a de HEIDENHAIN. 

Durante muito tempo estiveram ads- 
trictos os parasitologistas ao estudo dos 
Blasiocysfis no material proveniente 
directamente de animaes parasitados. Re- 
centemente, porém, devido a BARRET 
se conseguiram cuituras dos Blastocystis 
em meio liquiclo. O meio usado é constiui- 
do por uma solucáo a 1/2 o; 0 de sóro liuma- 
no inactivado em soluyao physiologica a 
5 o/o. Este meio é collocado em tubos de 
ensaio estreitos em columna alta, e se- 
meia-se depositando com todo cuidado 
no fmido do tubo com uma pipeta este- 
rilizada, um pouco de material contendo 
Blastocystis. As culturas sáo feitas a 
temperatura do Laboratorio. 

A experiencia que fizemos do metlio- 
do de BARRET nos confirmou absoluta- 
mente a possibilidade de se conseguir 
culturas de Blastocystis ás vezes muito 
abundantes. EDas náo nos trouxeram po- 
rém, até agora, vantagem alguma para 
o estudo da estructura e evolucáo do 
parasita. Nas culturas náo se observa 
absolulamente a transforma^áo do pa- 
rasita em flagellado de qualquer especie, 
mas sáo frequentes nellas formas em 
degeneracáo com aspecto atypico lem- 
brando as assignaladas por LYNCH. 

E possivel, porém, que as culturas 
ainda venham fornecer vantagem para 
os estudos dos Blastocystis especialmente 
no que diz respeito a sua evolu^áo. 

Os Balstocystis sáo eucontrados nos 
animaes por elles parasitados em quan- 
tidade mnito variavel; em caso algum, 
porém, parecem causar prejuizo ao seu 
hospedeiro. Elles se tornam ás vezes 
muito abimdantes nos estados diarrheicos 
e dysentericos, porque o meio entáo fa- 
.vorece sua proliferacáo. 


Morphologia e evolc^ao dos 
Blastocytis 

As fórmas mais communs, caracte- 
risticas dos Blastocystis encontrados nos 
animaes por elles parasitados sáo os 
chamados kystos primarios. 

Estes kystos examinados a fresco, 
em gotta pendente, sáo esphericos, tém 
um tamanho muito variavel, pois me- 
dem de 6 a 40 micra de diametro, com 
colorido amarello, ou sáo de todo inco- 
lores. 

Os kystos primarios se apresentam 
constituidos por 3 por$óes completa- 
mente distinctos: a parte interna oucor- 
po interno de ALEXEIEFF, a camada 
media ou protoplasmica, e uma orla pe- 
ripherica, dc substancia mucilaginosa. 

0 corpo interno é constituido por 
uma por^áo de substancia homogenea, 
contendo, ás vezes, massas irrcgulares 
de uma substancia intensamente side- 
rophila (Est. 32, Figs. 12 e 12a);supóe- 
se, pelas reac^oes microchimicas que 
essas massas sejam de paraglycogeno. 
O corpo interno é, em sua maior parte, 
constituido por substancia de natureza 
glycogenica com funccáo de material de 
reserva destinado ás phases ulteriores 
da evolugáo dos Blastocystis, especial- 
mente na occasiáo da formacáo dos 
kvstos secundarios. 

O corpo interno é normalmente in- 
color, porém, ás vezes póde apresentar 
tons amarellados ou mesmo esverdeados. 

Nas prepara^óes pelo HEIDENHAIN, 
o corpo interno se córa mais ou menos 
intensamente com um tom cinzento; ás 
vezes, porém, elle retem fortemente o 
corante e se apresenta ennegrecido. As 
massas de paraglycogeno, que se obser- 
vam no corpo interno dos Blastocystis 
sáo sempre muito siderophilas e, por 
isso, sobresahem facilmente nos prepa- 
rados (Est. 32, Figs. 12 e 12a, e Est. 33, 
Figs. 15, 18 e 20). 

0 corpo interno é cercado por uma 
delgada orla de protoplasma, de es- 
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Iruclura finameute alveolar, rnais espes- 
sa em alguns pontos do que em outros, 
especialmente naquelles em que se acham 
os nucleos. No protoplasma se veem 
granulacoes de volutina. A camada de 
protoplasma se adapta perfeitamente ao 
corpo interno, e só raramente (Est. 32, 
fig. 12a) se vé o corpo interno retra- 
hido no interior do seu envoltorio pro- 
toplasmatico. 

Os nucleos nos Blastocystls, cujo 
numero vae de 1 a 32, se cncontram 
sempre na camada protoplasmatica da 
cellula, ora aproximados dous a dous, 
ora collocados me pontos oppostos ou 
entao disscminados por toda a super- 
ficie do parasita, quando sáo muito nu- 
merosos. 

A estructura do nucleo dos Blasto - 
cystis , é muito caracterisíica, como já 
assignalou ALEXEIEFF; elles sño cons- 
tituidos por uma pequena colote de chro- 
matina compacta excentrieamente colloca- 
da e separada, por uma zona clara, do res- 
to da substancia nuclear, menos densa me- 
nos coravel e mais abundante que a 
anterior. O nucleo náo possue membra- 
na e se acha collocado numa zona mais 
clara do protoplasma; elle muito mais 
se aproxima por seu aspecto e estruc- 
tura dos nucleos dos cogumelles deque 
do de qualquer protozoario do grupo dos 
flagellados. 

Cercando a camada de protoplasma 
dos Blastocysits, se póde perceber, a 
fresco, uma zona de substancia mucilla- 
ginosa. Este halo de substancia mucilla- 
ginosa e hyalina que cerca os Blastocys - 
tis, nao póde ser corada, mas se deixa 
perceber a fresco pelo limite que esta- 
belece entre os Blastocystis e o material 
em suspensáo no liquido em torno das 
cellulas do parasita. As vezes mesmo, 
nas preparagóes coradas esta zona hya- 
lina de substancias mucillaginosa reve 
la sua existencia por uma orla comple- 
tamente descorada em torno aos Blasto - 
cystis. Esta zona de substancia mucilla- 


ginosa, encontrada uos Blastocystis, já 
tém sido igualmente verificada em outros 
cogumelos, cspecialmenle nos adaptados 
á vida parasitaria, como por exemplo o 
Saccharomyccs tumefaciens albus e 
outros. 

As 3 partes constitutivas de kystos 
primarios se encontram sempre presen- 
tes nelles (Est. 32, Fig. 2—12), apenas 
as primeiras phases da evolugáo dos 
kystos primarios (Est. 32, Fig. 1) se 
apreseníam desprovidas de corpo interno, 
por náo haver ainda se dado o accumulo 
da substancia de reserva, quc constitue 
aquella estructura do Blastocystis . 

Divisao do blastocystis. 

(Plasmotomia) 

Na divisáo dos kystos primarios dos 
Blasiocystis lia a considerar a da cellula 
e a dos nucleos. A divisáo cellular se 
dá por um processo de plasmatomia, 
já assignalada por diversos autores e 
que foi inlerpretada de modo vario. Al- 
guns pesquizadores acreditam que ella 
seja a unica fórma de divisáo dos Blas - 
tocystis e, de facto, é a mais commu- 
mente observada. 

O processo plasmasmotomico é consti- 
tuido por uma divisáo binaria, ás vezes um 
tanto desigual, do Blastocystis. O pro- 
cesso se inicia, assumindo a cellula uma 
fórma de ellipse (Est. 32, Fig. 5 e 11), o 
qual se vae tornando cada vez mais alon- 
gada. Náo demora a apparecer na parte 
mediana um pequeno estreitamento, que 
aos poucos vae se accentuando e, afinal, 
acarreta um completo estrangulamento 
do protoplasma e do corpo interno. Se- 
param-se desta fórma dois novos Blas - 
tocystis reconstituindo-se logo, em cada 
um, as por?5es alteradas pelo proces- 
so plasmatomico, e apresentando elles 
afinal o aspecto typico do parasita, 

Náo se deve confundir com o pro- 
cesso de plasmatomia, acima mencio- 
nado, as deforma^óes, que soffre o cor- 
po do Blastocystis sob a influencia de 
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coiupressSes variadas, espcciaimente as 
que se produzem nas prcparagoes entre 
lamina e laminula. 

Ainda permancce obscura a signifi- 
cacao do processo de divisao plasmato- 
rnica dos Blastocystis. Náo é impossivel 
quc elle esteja em rela^ao com algum 
phenomeno sexuado, que se passc na 
cellula, como pensa ALEXEIEFF, mas 
nao ha ainda elementos para um juizo 
seguro a respeito. 

As fórmas plasmatomicas ora sáo 
escassas, ora ahundantes no material que 
se examina. A divisáo plasmatomica tem 
logar em geral nos kystos com 2 e 4 
nucleos, estes porém, náo soffrem ne- 
nhuma modificacáo, nem parecem toinar 
outra parte no processo, apenas pas- 
sam em nuraero igual para cada um dos 
novos Blastocystis, ao se concluir o pro- 
cesso plasmatomico. 

Divisáo nuclear. 

A divisáo nuclear nos Blastocystis se 
inicia logo nas priraeiras phases de ve- 
geta^áo do esporo e se continua até que 
se inicia a phase de esporulacáo do pa- 
rasita. Assiin é raro se encontrar um 
Blastocystis com um só nucleo, pois o 
nucleo inicial delles (Est. 32, Fig. 1 e 
2), logo se divide e ullerionnente se 
subdivide repetidas vezes dando náo raro 
fórmas com 8, 16 e 32 nucleos. 

• O processo de divisáo nuclear dos 
Blastocystis é baslanlc simples. Elle se 
inicia pelo alongamento da calote chro- 
matica do nucleo (Est. 32, Fig. 9), que 
toma a fórma de um pequeno bastonete 
ligeiraraente curvo. Ao mesmo tempo que 
se alonga a substancia cliromatica densa 
do nucleo, a porgáo menos coravel delle 
se distendc egualmente formando um pe- 
queno arco de abertura opposta ao pri- 
meiro, Em seguida dá-se a divisáo da 
substancia chromatica densa, cujos 
elementos váo formar duas pequenas ca- 
lotes oppostas, colocando-se entre ellas 


a fraccáo menos coravel do nucleo (Est. 
32, Fig. 9a). 

Em phase mais adiantada do pro- 
ccsso, esla substancia menos coravel do 
nucleo se divide, aproximando-se da me- 
tade da calote chromatica que lhe está 
mais proxima (Est. 32, Fig. 8) em breve 
dous novos nuclcos estáo perfeitamente 
reconstituidos (Est. 32, Fig. 9 e 10). 

As differentes phases de divisáo,- 
aeima descriptas, sáo perfeitamente vi- 
siveis na primeira segmentacáo nuclear, 
mas se tornam menos aprcciaveis nas 
demais (Est. 32, Fig. 12a). devido ao 
tamanho cada vez menor elementos. A 
proporgáo que se multiplicam os nucleos 
tambem anmenta de tamanho o Blasto- 
cystis principalmente por accrescimo da 
substnncia de reserva do corpo interno. 
As divisoes nuc.leares elevam náo raro 
o nucleo de nueleos do Blastocyslis 16 e 
32, cada um dos quaes fará ulteriormen- 
íe parte de um kysto secundario, cujo 
modo de formagáo vamos passar a estu- 
dar. 

Um dos processos mais interessantes 
e mais raros na evolu$áo dos Blastocys - 
tis é a formacáo dos kystos secundarios 
pelos phenomenos cellulares e hucleares, 
c[iie entáo se observam. 0 processo de 
formacáo clestes kystos póde ser perfel- 
tamente comparado ao de esporula^áo 
de certos saccharomjTeto.s. 

Si hem qne seja rara, a forma- 
$áo dos kystos secundarios, quan- 
do ella, no entanto, se dá, ocorre 
em inassa no material, o que permitte, 
em taes condigoes, a observa^áo detodas 
as suas phases sem grande difficuldade, 
tanto a fresco como nas preparacóes 
fixadas e coradas. 

Os phenomeuos de formacáo dos 
kystos secundarios se iniciam pela mul- 
tiplicacáo nucleai' dos Btastocystis, etem 
logar em parasitas com 8 a 32 nucleos, 
e cujo tamanho é proporcional ao nu- 
mero de elementos nelle existentes. Estes 
nucleos se acham entáo mais ou menos 
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regularmente distribuidos no protoplas- 
ma do Blastocijstis. A seguir se observa 
cpie em torno a cada nucleo vSo surgin- 
do, no protoplasma da ce’lula, até entáo 
homogeneo, pequenas granulagoes, segu- 
ramente formadas á custa de material 
fornecido pelo corpo intemo que entáo 
comeca a se rarefazer (Est. 33, Fig. 15). 

Náo parecem taes corpusculos seori- 
ginar dos nucleos da cellula, como se 
fossem verdadeiras mitochondrias; an- 
tes os nucleos funccionam no seu appa- 
recimento como centros de attracgáo. 0 
numero de granulos, que se accumulam 
em torno de cada nucleo é muito varia- 
vei, como se póde ver pelos desenhos 
apresentados (Est. 33, Figs. 15 e 16). 0 
apparecimento destas granulacóes no pro- 
toplasma dos Blastocystls marca o ini- 
cio da constitui^áo dos kystos secunda- 
rios, pois logo após a sua presen$a ser 
constatada, nota-se que o protoplasma 
do Blasfocystis até entáo unido, comeca 
a se isolar sob a forma de massa poly- 
gonaes (Est. 32, Fig. 16), contendo cada 
uma um nucleo e um numero variavel de 
granulapóes. O corpo interno já se acha 
entáo quasi complctamente rarefeito, 
como se a sua substancia, sob a fórma 
das granula?óes, acima mencionadas, se 
tivesse passado para as ilhas de proto- 
plasma que se formaram na superficie 
do Blastocystis. 

Estas ilhas de protoplasma náo tar- 
dam a perder o seu aspecto polygonal, 
do comego, e se arredondam, ficando 
completamente isoladas umas das outras. 
O aspecto dessas ilhas de protoplasma 
é entáo muito caracteristicos; ellas apre- 
sentam no centro um nucleo e granula- 
cóes (mitochondrias, segundo ALEXEI- 
EFF) em numero variavel, collocadas pe- 
riphericamente nas malhas de um fino 
reticulo. Gom o desapparecimento da 
substancia, que constituia o, corpo inter- 
no, que na occasiáo é completa, a cel- 
lula torna-se flacida, deforma-se, e apre- 
senta um aspecto mamemmelonado, co- 


mo se nella houvesse um processo de 
gemmulacáo (Est. 33, Figs. 20 e 21). Em 
um periodo mais adiantado os kvstos se 
individualisam completamente; as granu- 
la^oes se applicam na peripheria delles 
transformando-se entáo em pequenos bas- 
tone!es, e formando-se uma mem- 
brana. Estes pequenos kystos se- 
cundarios ficam completamente iso- 
lados e apenas mantidos ao comego 
no interior de üm delgado sacco mem- 
branoso, ultimo residuo da delicadamem- 
brana do Blastocystis primitivo. (Est. 33, 
Figs. 26 e 27). Rompendo-se esta mem- 
brana, que envolve os hystos secunda- 
rios, elles ficam completamente livres 
uo meio, ora isolados ora em pequenos 
grupos. (Est. 33, Figs. 23 e 24). 

Os kystos secondarios definitivamente 
consliluidos medem 5 a 6 de diamctro 
sáo menores e tém menos granula^oes 
que antes de completamente formados. 

O íiucleo em alguns permanececom 
o seu aspecto typico, em outros frag- 
mcnta-se, e, provavelmente a cellula 
degenera. (Est. 33, Fig. 22). 

A formacao dos kystos secundarios 
se processa segundo ALEXEIEFFF em 
10 a 17 minutos, mas nós nunca conse- 
guimos vel-a em táo pouco tempo. 

Os kystos secundarios sáo fórmas 
de resistencia dos Blastocystis e se cons- 
tituem como acabamos de ver, por um 
processo analogo ao da constituigáo dos 
ascoporos de certos schizosaccharomyce- 
los (Schizosaccharomyces octosporus). A 
membrana hyalina, que, elles possuem 
e que nas prepara?5es coradas em geral 
náo é visivel, os protege, no meio am- 
biente, quando sahem do intcstino do 
animal parasitado. 

WENYON e O’CONNER viram uma 
imica vez, no homem, uma fórma de 
divisáo multipla de Blastocystis, a qual, 
porém, nada tem de semelhante com o 
processo, acima mencionado, pois na re- 
produc$áo graphica da fórma vistamos- 
tram os autores inglezes um kysto cheio 
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de pequenos kystos primarios, todos com 
seu corpo interno e tendo diversos nu> 
cleos, o que náo reproduz a forma clas- 
sica de esporulagáo do Blastocystis. As 
fórmas de esporulaQáo, mencionadas e 
desenhadas por LYNCH, náo parecem ter 
tambem uma significagáo muito precisa. 
assim como as descriptas por FLU e 
que se assemelham mais a kystos prima- 
rios degenerados e mal fixados do que 
a verdadeiras fórmas de esporulagáo 
&os Blastocystis. 

A evolugáo ulterior dos kystos se- 
<cundarios náo tem sido seguida com 
facilidade. O exame do nosso material 
aios leva a acreditar que no proprio in- 
lestino do animal parasitado ou de outro 
indemne que os ingira elles de novo se 
Sransformam em kystos primarios. 

Essa transforma^áo occorre soffren- 
do o kjsto secundario as seguintes mo- 
difica^óes; ha absorpgáo e desappareci 
mento dos granulos e reticulos exsiten- 
les no esporo que se torna entáo homo- 
geneo com um só nucleo e com a mem- 
brana hyalina visivel (Est. 32, Fig. 1). 
Nesta phase o kysto augmenta sensivel- 
mente de volume. Em phase mais adian- 
tada da evolugáo comega a formacáo do 
corpo interno e entáo o Blastocystis no- 
vo já se apresenta com o protoplasma 
a delgacado e com o aspecto proprio de um 
kysto primario, mas ainda iminucleado 
(Est. 32, Fig. 2). 

Náo tarda a se dividir o nu- 
cleo da fórma anterior (Est. 32, 
Fig. 3) dando-se a migra^áo desses ele- 
mentos para polos oppostos (Est. 32, 
Fig. 3 e 4) do Blastocystis e assim appa- 
recem as fórmas mais caracteristicas do 
parasita, os kyslos primarios completa- 
mente constituidos. 

A evolugáo dos Blastocystis , talcomo 
a acabamos de descrever, é aquella que 
nós parece ser verdadeira, e está de 
accordo com os factos assignados, com 
tanta precisáo, por ALEXEIEFF. Nenhu- 
ma phase flagellada intervem neste cyclo 


sendo nossa opiniáo que os autores, que as 
tem visto, hajam incorrido em erro pela 
cocomitancia de parasitas diversos no 
material, ou talvez haver uma infestagáo 
áoBlastocystis por um flagellado para- 
sita que Ihe seja proprio, como a nosso, 
ver parece ter succedido a ídgum dos 
autores que tém descripto phases fla- 
gelladas na evolugáo dos Blastocystis. 

Tambem náo se póde deixar de achar 
uma certa semelhan^a entre as diffe- 
rentes phases de formacáo de kystos 1 
secundarios e o processo de multipli- 
cacáo da Endameba histolitica, descripto 
por SCHAUDINN em seu memoravel tra- 
balho sobre as amebas pathogenicas do 
homem, sendo o processo de gemmula^áo 
desse parasita bem scmelhante ao 
da formafáo de esporos nos Blas - 
tocystis e os pequenos kystos daquella 
Endameba comparaveis aos esporos deste 
parasita. 

O facto de viverem os Blastocystis 
geralmente em companhia de muito ou- 
tros protozoarios e vegetaes inferiores no 
intestino dos animaes, por elles parasi- 
tados, difficulta muito sua observa^áo, 
e facilita a confusáo, em que táo fre- 
quentemente tém cahido os autores que os 
tem estudado. Tambem muito concorre 
para difíicultar o assumpto o facto da evo- 
lugáo se fazer muito irregularmente nos 
differentes animaes, e della só raramente 
se encontrarem as phases táo interessan- 
tes da esporulacáo. 

Conciusoes. 

lo 

Os Blastocystis, encontrados nos dif- 
ferentes animaes de sangue quente e 
frio náo sáo fórmas de evolu^ao de fla- 
gellados destes seres, nem de qualquer 
outro parasita vegetal ou animal exis- 
tentes no intestino. 

2o 

Os Blastocystis sáo vegetaes diffe* 


renciados pelo parasitismo, mais pro- 
ximos a certos blastomycetos e especial- 
mente aos saccliaromycetos pathogenicos. 

3o 

A multiplicagáo dos Blastocystis se 
dá por dous procesos differentes: um de 
plasmatomia que tem logar nos kystos 
primarios, e outro, de esporogonia no 
interior de uma especie de ascoporo, 
do qual resulta a forma^áo de fórmas 
de resistencia do parasita. É possivel 
que antes de se iniciar a phase de espo- 
rula^áo occoram no Blastocystis pheno- 


menos sexuaes, semelhantes aos que se 
conhecem nos saccharomycetos. 

40 

Tanto quanto os conhecimentos da 
morphologia e biologia do parasita o 
permittem affirmar, náo parece muito 
bem es,abelecida a existencia de multi- 
plas especies de Blastocystis. 

5o 

Os Blastocystis náo exercem ac$áo 
pathogenica evidente sobre os organis- 
mos, por elles parasitados, e no homem 
náo se nota rela$áo alguma entre a sua 
presen^a e qualquer estado morbido. 
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Esplicagoes das estampas. 

Desenhos feitos com a camara clara 
a allura da platina do Microscopio sendo 
usados a objec dimmersáo homogenea 
de 2 mm.; e a ocular compensadora 
12. Comprimento do Tubo 16 mm. 

Fig. 1. Fórma inicial de evolu£á<? 

de um kysto primario sem 
vocuolo. 

Fig. 2. Kysto primario com um só 
nucleo e vacuolo. 

Figs. 3—10. Differentes estadios de 
evolugáo de kystos prima- 
rios. 

Fig. 11. Kysto primario em phase 
de plasmatomia. 

Fig. 12. Kysto primario com massa 
siderophila no seu interior. 

Figs. 12a e 13. Kystos primarios 
com muitos nucleos em pha- 


se anterior a forma$áo de 
kystos secundarios. 

Fig. 14. Kystos primarios com 12 
nucleos espalhados pelo pro- 
toplasma. 

Fig. 15. Inicio da formagáo dos 
kystos secundarios. Appa- 
recimento das granulagóes 
no proloplasma em torno 
dos nucleos. 

Figs. 16—22. Differentes phases da 
formacáo dos kystos secun- 
darios desde o appareci- 
mento dos primeiros esbo- 
$os da segmentacáo do pro- 
toplasma até a constituifáo 
dos kystos definilivos. 

Fig. 23 e 24. Kystos secundarios 
completamente constituidos 
e isolados. 
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